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Por que existe a dor?



A dor segue todos os nossos passos; espreita-nos em todas as voltas

do caminho. E diante dessa esfinge que o fita com seu olhar

estranho, o homem faz a eterna pergunta: Por que existe a

dor? É, no que lhe concerne, uma punição, uma expiação, como o

dizem alguns? É a reparação do passado, o resgate das faltas

cometidas? Fundamentalmente, a dor é uma lei

de equilíbrio e educação. Sem dúvida, as falhas do

passado recaem sobre nós com todo o seu peso e determinam as

condições de nosso destino. O sofrimento, muitas vezes, não é

mais do que a repercussão das violações da ordem eterna

cometidas; mas, sendo partilha de todos, deve ser considerado

como necessidade de ordem geral, como agente de

desenvolvimento, condição do progresso. Todos os seres têm de,

por sua vez, passar por ele. Sua ação é benfazeja para quem sabe

compreendê-lo; mas, somente podem compreendê-lo aqueles que

lhe sentiram os poderosos efeitos.

O problema do ser, destino e da dor- LÉON DENIS



O PODER DA ATENÇÃO

Mas a criatura, quase sempre, cai é pelo 
óbvio.
É óbvio, mas a gente se esquece.
Então, uma fraterna lembrança em torno 
dos nossos deveres imediatos nunca é 
demais.

Chico Xavier



“É muito difícil fazer entender aos

homens que o sofrimento é bom.

Cada qual quereria refazer e

embelezar a vida à sua vontade,

adorná-la com todos os deleites,

Sem pensar que, não há bem sem

dor, ascensão sem suores e

esforços”

O problema do ser, destino e da dor- LÉON DENIS



André Luiz cita nas suas obras que os estados da
mente são projetados sobre o corpo através dos
bióforos que são unidades de força psicossomáticas
que se localizam nas mitocôndrias. A mente
transmite seus estados felizes ou infelizes a
todas as células do nosso organismo através
dos bióforos. Ela funciona ora como um sol
irradiando calor e luz, equilibrando e
harmonizando todas as células do nosso
organismo, e ora como tempestades, gerando raios
e faíscas destruidoras que desequilibram o ser.





“Um dia, o homem ensinará ao

homem, consoante as instruções do
Divino Médico, que a cura de todos os
males reside nele próprio.
A percentagem quase total das

enfermidades humanas guarda origem
no psiquismo.
– Orgulho, vaidade, tirania, egoísmo,
preguiça e crueldade são vícios da
mente, gerando perturbações e doenças
em seus instrumentos de expressão.”

Entre o Céu e a Terra – André Luiz





MAGNETIZADOR ESPÍRITA 

OUVIR



Nefrolitíase:

uma pedra no caminho.





NEFROLITÍASE
Popularmente conhecida como “pedra nos

rins”, a nefrolitíase é a formação de cristais na

urina que se agrupam e formam cálculos

(pedras) que podem causar danos ao

paciente.

SINTOMAS:

A dor em cólica (geralmente de forte intensidade na região
lombar) é o principal sintoma dessa doença. Pode haver
irradiação da dor para o flanco e até para a região genital.
Outros sintomas que podem ocorrer são a presença de
sangue na urina, dor ou ardência para urinar, náuseas e
vômitos. Entretanto, a maioria dos pacientes não têm
sintomas até o momento da primeira cólica renal, que
acontece de maneira repentina.



Nome da assistida: Elma M.C.T.

Residente: Goiânia/GO

Idade: 43 anos

Estudante do magnetismo /
trabalhadora da FECC ( Fraternidade
Espírita Casa do Caminho)



EXAMES



Primeiro passe magnético, no dia 14 de abril, às

21:30 hs, durante 15 minutos, na residência.

Condições encontradas na assistida:

1. Dores abdominais intensas

2. Febril

3. Prostrada na cama

4. Sustentação: Patrícia Fabiana e Dalva,

trabalhadoras do passe magnético da FECC



1º RELAÇÃO MAGNÉTICA
2º TATO MAGNÉTICO: começo pelo frontal

Percepções no tato:
1. Fragilidade fluídica
2. Sensação de peso
3. Desarmonia intensa no abdômen
4. Desarmonia nos c.v. umbilical e esplênico
5. As mãos ficaram quentes na altura dos rins
6. Senti uma grande doação fluídica



Sopro frio, 3 vezes, ao longo do corpo

Imposição e circulares ativantes,
seguidos de dispersivos transversais
(intercalava) no abdômen;

Doações: conjugado (imposição e
longitudinais)

Inspiração durante o tratamento

Harmonizei e alinhei os centros vitais



Segundo passe magnético, no dia 15 de abril, às

21:30 hs, durante 20 minutos aproximadamente, na

residência.

Condições encontradas na assistida:

1. Não apresentava dores espontânea, apenas dor

leve ao toque

2. Apresentava-se mais ativa

3. Sustentação: Patrícia Fabiana e Dalva,

trabalhadoras do passe magnético da FECC



 Sopro quente, 4 vezes, no rim esquerdo,
direcionando para as vias excretoras renais.

 Imposição e circulares ativantes, seguidos de
dispersivos transversais (intercalava), no
abdômen;

 Toque

Inspiração durante o tratamento

 Finalizei com intensos dispersivos
longitudinais



Cálculo Renal



Deve alguém por termo às provas do
seu próximo quando o possa, ou
deve, para respeitar os desígnios de
Deus, deixar que sigam seu curso?

Não digais, pois, quando virdes
atingido um dos vossos irmãos: “É a
justiça de Deus, importa que siga o
seu curso”. Dizei antes:



“Vejamos que meios o Pai
misericordioso me pôs ao alcance
para suavizar o sofrimento do meu
irmão. (...) Vejamos mesmo se
Deus não me pôs nas mãos os
meios de fazer que cesse esse
sofrimento; se não me deu a mim,
também como prova, como
expiação talvez, deter o mal e
substitui-lo pela paz.”



Desembaraçando de qualquer
disposição teatral, de qualquer
móvel interesseiro, praticando com
um objetivo de caridade, o
magnetismo torna-se a medicina dos
humildes e dos crentes, do pai de
família, da mãe para os filhos, de
todos aqueles que sabem amar. Sua
aplicação está no alcance dos mais
simples. Ela exige apenas a
confiança em si, a fé no infinito
poder que faz irradiar por toda a
parte a força e a vida. Como Cristo e
os apóstolo, como os santos, os
profetas e os magos, cada um de nós
pode impor as mãos e curar, se
tivermos amor aos semelhantes e a
ardente vontade de os aliviar.

(No Invisível – Léon Denis- cap.XV)


